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Objetivo Geral: 
Introduzir conceitos básicos sobre a pesquisa em Saúde Coletiva e fornecer subsídios para a 

definição do tema e do objeto da pesquisa, para a elaboração do projeto de dissertação. A disciplina 

abordará aspectos teórico-conceituais, bem como algumas ferramentas operacionais que auxiliem a 

elaboração dos projetos.  

Objetivos Específicos: 
Apresentar as diferenças entre o tema e o objeto da pesquisa; capacitar o aluno a definir a  técnica mais adequada ao 

seu objeto de pesquisa ( qualitativas e quantitativas); capacitar o aluno a elaborar o projeto de pesquisa; fazer revisão 

bibliográfica; treinar o useo de ferramentas de apoio (editor de texto e de referência bibliográficas). 

Publico Alvo: alunos do mestrado em saúde coletiva 
Avaliação: Ao final da disciplina, o aluno deverá apresentar, oral e por escrito, a versão preliminar do projeto de 

dissertação de mestrado, englobando as seguintes seções: Introdução; Justificativa; Objetivos e Referências 

Bibliográficas. O trabalho deverá ser entregue até quinze dias após o término da disciplina. A nota na disciplina será 

dada somando-se o valor máximo de 5 na apresentação oral e 5 no trabalho escrito.  
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